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APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado da pesquisa de mestrado “Nono, vem aqui que tem gente”: cultura e identidade na comunidade de São Pio X – Km 20, Francisco Beltrão, Paraná” realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Francisco Beltrão, Paraná. A investigação torna-se agora livro intitulado Cultura e identidade: descendentes de italianos no interior do Paraná e tem intenção de apresentar as narrativas dos descendentes de italianos em uma localidade no interior do Paraná. Neste percurso contamos com a orientação e coautoria da Prof.ª Dr.ª Sônia Maria dos Santos Marques, que contribuiu significativamente para chegarmos a este momento.


			As inquietações e os questionamentos que fomentaram o desenvolvimento desta pesquisa são anteriores ao período mestrado, e se entrelaçam com as vivências e com o lugar onde passei a infância e adolescência. Tal amálgama entre vida e escrita foram fundamentais no processo investigativo e, por decorrência no resultado desta obra. 


			A medida que conhecíamos a localidade, aprofundávamos a compreensão sobre a origem da própria família e sobre as negociações de identidade que os sujeitos experimentam ao longo de suas histórias de vida. Nesse processo, percebemos marcadores culturais selecionados por aquele coletivo para demarcar sua presença no mundo. Naquele lugar, as relações com a escola, a religiosidade, a festa, a produção, consumo e usufruto dos alimentos se apresentam como rizoma da vida diária. 


			As autoras


			





PREFÁCIO


			Trazer à luz debates assentados nos processos de imigração e migração no Brasil é refletir sobre a formação do processo histórico nacional, trajetória marcada por invisibilizações, sobreposições e vulnerabilização de inúmeras categorias sociais brasileiras. O profícuo trabalho de Aline Tortora de Oliveira e Sônia Maria dos Santos Marques permeia a história de homens e mulheres que tiveram seus espaços de participação econômica, política, social e até religiosa negligenciado ou negado na Europa do século XIX e XX. 


			Reflexionar sobre a ida e vinda de crianças, homens e mulheres na condição de imigrante requer identificar fatores endógenos e exógenos dessa movimentação. No século XIX, à semelhança de outros países europeus, a Itália vivia grave crise econômica, política e social, o que obrigou milhares de indivíduos a migrar para o Novo Mundo. Crises econômicas, doenças, esfacelamento dos regimes políticos, fome, guerras e perseguições religiosas colaboram com o processo de saída dos italianos para outros continentes, a exemplo da América do Sul com destaque para o Brasil.


			O grupo social escolhido pelas autoras para análise neste estudo ocupou a região Sul do Brasil. O processo de ocupação e povoamento no Sul do Brasil representa uma opção política desde o governo imperial que indica dentre os diversos motivos povoar as terras devolutas, implantar e consolidar o trabalho livre, o regime da pequena propriedade, a agricultura subsidiária e a prevalência da mão de obra branca, na tentativa de assegurar a hegemonia nas regiões de fronteiras. Essa iniciativa indicava o desenvolvimento econômico à medida em que se alterava o regime de trabalho, fortalecido pela instalação das colônias agrícolas, regida pela Lei de Terras de 1850. A ocupação da terra pelos europeus e as políticas imigratórias que sustentaram o processo de branquitude, ou seja, traços da identidade racial do branco brasileiro a partir das ideias sobre branqueamento, um dos temas mais recorrentes quando se estuda as relações raciais no Brasil.


			Ressignificações e reconstruções inter e intrapessoais e estruturais marcaram a vida desses imigrantes que tão significativamente Aline e Sônia nos apresentam em forma de reflexão científica. Adentrar nas subjetividades de grupos é uma tarefa árdua no fazer-se pesquisador e, nessa toada as pesquisadoras realizam movimentos relevantes na busca de suas fontes. Dar vez e voz a homens e mulheres traz ao estudo sua magnitude frente aos processos de pensar e repensar esses deslocamentos humanos que acompanham a era contemporânea. 


			Outro elemento a se destacar é o uso de imagens e fotografias pelas pesquisadoras. As professoras Aline e Sônia trazem em seu bojo a preocupação de dar visibilidades aos seus protagonistas – imigrantes italianos no Sul do Brasil, ou mais pontualmente na região Sudoeste do Paraná. No processo de construção das memórias coletivas, muitos são os silenciamentos, os esquecimentos e apagamentos, todos em consonância com as relações de poder dentro de uma determinada sociedade. Sendo assim, os grupos subalternizados, em geral, têm suas memórias apagadas, esquecidas ou negligenciadas.


			O trabalho também traz em si o compromisso das autoras com o lócus social, com a comunidade, ou seja, ambas permitem-se adentrar no coletivo assentadas em uma autorreflexão coletiva empreendida pelos participantes de maneira a melhorar o fazer-se, a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e educacionais, como também o seu entendimento dessas práticas e de situações onde essas práticas são vivenciadas.


			Não me restam dúvidas que por essas e outras tantas razões o trabalho das admiráveis e batalhadoras Aline Tortora de Oliveira e Sônia Maria dos Santos Marques merece ser lido, relido e reconhecimento enquanto produto de uma caminhada acadêmica que emergiu de forma humilde e hoje se torna grandioso.


			Boa leitura a tod@s!


			Junho de 2020. Outono no Rio Grande do Sul, dias frios e chuvosos


			Thaís Janaina Wenczenovicz
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PRÓLOGO


			No início da tarde do dia 5 de janeiro de 2017, preparamo-nos para a realização de mais uma atividade de campo e entrevista com os moradores da Comunidade São Pio X – Km 20, distrito do município de Francisco Beltrão. Para chegarmos ao local, deslocamo-nos da área urbana de Francisco Beltrão, sentido a Ampére, pela PR-483. Mesmo sabendo que existem outras opções de estradas que podem dar acesso ao local, tais como a Estrada do Picadão, ou outros caminhos pelo interior, escolhemos o percurso mais utilizado pelos moradores, por este ser asfaltado até o centro da comunidade.


			Ao passarmos sobre a ponte do Rio Marrecas, deparamo-nos com trecho de subida e logo encontramos a faixa dupla cercada de paredões de pedras com pequenas rachaduras, nas quais escoava uma pequena quantidade de água. Passados alguns quilômetros percebemos que a ação humana decidiu colocar um cano para captar a água que serpenteia entre as rochas. Este local, com seus canos, foi durante muito tempo utilizado para oferecer hidratação aos motoristas. Caminhoneiros paravam no local para reabastecer suas garrafas com água, por esse motivo o lugar é popularmente conhecido como bica d’água. 


			Tal local é também reconhecido no município como área propicia para acidentes entre veículos automotores, devido à alta velocidade e ultrapassagens realizadas em lugares não permitidos. Sabendo dos riscos, aumentamos a atenção e, ao passarmos pela pedreira Motter1, percebemos que o tráfego ficou mais temerário devido à quantidade de caminhões. Seguindo caminho, passamos pelo posto de gasolina, pela penitenciária e, mais à frente, pelo restaurante de renome na cidade. Nesse transcurso, as indagações proliferaram, os pensamentos também em movimento pela preocupação sobre como seria a pesquisa entre o que fora planejado e as possibilidades de executar tais ações, uma vez que estavam atreladas ao desejo de se adensar a pesquisa.


			Continuando o percurso, com mais alguns quilômetros, avistamos à direita uma igreja e, ao lado, uma barraca onde se vendem frutas e produtos coloniais. Adentramos ao acostamento e, logo na sequência, avistamos a placa que indicava o acesso à comunidade São Pio X, sendo este o nosso destino. O asfalto principal oferece acesso a outros municípios e, se entrarmos à esquerda, podemos ter acesso à Comunidade do Km 14. Passamos em frente à entrada principal da Comunidade Vila Rural – Gralha Azul e prosseguimos pelas estradas mal conservadas, o que nos levava a desviar-nos de um buraco e outro, fazendo-nos perceber que, ao longo do caminho, havia algumas estradas vicinais que davam acesso às residências e a outras comunidades.


			Durante o percurso, avistamos na beira da estrada grandes trechos com plantações de soja. Com mais alguns metros, avistamos à esquerda uma propriedade com açudes, mais à frente, um campo de futebol e duas residências e a primeira delas possuía uma bodega em anexo à casa. Na estrada sem acostamento, entremeado de árvores, percebemos no chão um pequeno jardim com flores e oratório com imagens de santos. 


			Continuando o percurso, mais casas, açudes, buracos no asfalto, entradas de acesso, até chegarmos em uma curva acentuada à esquerda, onde percebemos afluxo de casas e, mais uma curva à direita e, acima do nível da rua, já avistamos a churrasqueira, o pavilhão, o sino e a igreja da comunidade São Pio X. Circundando o conjunto arquitetônico, um gramado de verde intenso que contrasta com o céu nublado, anunciando que a chuva logo chegaria. 


			Entre as edificações destaca-se, na esquina, a Igreja Católica da comunidade. A ansiedade aumenta, estacionamos o carro e pensamos: hora de começar! Fomos conversar com a Lucia Simonetto, moradora e presidente do Conselho da Igreja, e ela nos contou sobre as melhorias que estavam fazendo no cemitério da comunidade e sobre a instalação de uma placa no portão principal. Ficamos curiosos! Na sequência, perguntamos sobre a residência da família Lazarotto e prosseguimos caminho. 


			 A estrada em frente à igreja permitia três opções: à esquerda para chegar na igreja, direto, em frente, para ter se acesso a mais residências, e continuar à direita para se chegar ao posto de saúde, Escola Municipal Basílio Tiecher, Mercado Pio X e outras habitações. Continuando até o final desta rua, outras três opções eram possíveis, dobrar à esquerda para ter se acesso ao Centro Social Ouro Verde, à direita para mais casas, ou prosseguir, onde vimos uma elevação na estrada sem asfalto, que daria acesso ao cemitério do local. 


			Quando chegamos em frente ao cemitério, paramos para ver a placa entalhada na madeira, na qual era possível ler “Cemitério Comunitário – São Pio X”. Além da frase percebia-se, em cada um dos lados da placa, o desenho de um pombo. O que nos chamou atenção foi a escrita acima da placa “Aqui nós somos todos iguais”. Saímos do carro, fotografamos e perguntamo-nos: Será que desejam afirmar que independentemente da origem étnica, crenças e costumes, quando se está ali se desvanecem todas as diferenças? Será que a expressão significa que todos são iguais? 


			No cemitério, duas pessoas trabalhavam na construção de jazigos, entre sorrisos e dúvidas perguntaram as razões para fotografarmos o cemitério. Explicamos e logo passamos a conversar sobre a vivência deles na comunidade. Com o tempo se preparando para chover, prosseguimos a busca da residência daqueles que seriam os entrevistados do dia.


			Conforme orientação, depois do cemitério passamos pelos parreirais da família Pazzini, prosseguindo até a primeira entrada à direita e, após percorrer mais alguns metros, entramos à direita novamente. Na segunda entrada, já avistamos uma propriedade com parreirais, açude e demais plantações. Pelas informações, percebemos que a procura terminara. Quando chegamos próximos da casa, descemos do carro, batemos palmas, mas ninguém respondeu, mesmo a casa estando aberta.


			Ao olharmos nos arredores, vimos que havia dois meninos pescando na beira do açude, aparentavam ter aproximadamente uns oito anos. Logo que nos aproximamos do açude, um dos meninos veio conversar. Perguntamos se os seus familiares estavam em casa e ele nos respondeu afirmativamente balançando a cabeça, saiu correndo em direção a um paiol e gritou “Nono, vem aqui que tem gente”. O avô imediatamente saiu do paiol e veio em nossa direção. Esse foi um momento importante, ouvir o menino chamando o “nono”, foi o primeiro passo para se perceber os traços da cultura italiana nas vivências diárias da coletividade. A alocução nos ajudou a pensar os caminhos da pesquisa. 


			A família prontamente deixou seus afazeres, sentamo-nos na área na frente da casa para iniciarmos a entrevista sobre a vivência na comunidade São Pio X. Enquanto realizamos a entrevista, sentimos o cheiro do pão que estava assando e, ao mesmo tempo, conforme o vento, percebemos a fumaça saindo da garagem que estava à nossa frente, ao olharmos para o lado, vimos as parreiras carregadas com grandes cachos de uvas. 


			Ao final da entrevista, convidaram-nos a conhecer a propriedade, mostraram uma construção de madeira com grandes frestas entre uma tábua e outra, com o piso de chão batido e um suporte de madeira no comprimento da construção, semelhante a uma mesa e sobre ela, utensílios como pipas, garrafas de vinho e vinagre. Ao olharmos para cima, avistamos, penduradas em um arame, duas copas2 envoltas em barbante. O alimento secava para compor futuramente uma refeição da família. 


			Prosseguimos para a garagem e, ao nos aproximarmos, o aroma informava o que havia dentro daquele lugar. Ao abrir a porta, vários pedaços de taquaras estavam fixados quase na altura da construção, amparando em média 18 unidades de salames3 produzidos pela família, e, no chão, um pedaço de lata com fogo que liberava a fumaça que, aos poucos, defumava e secava o produto. 


			Saindo da garagem, passamos em frente ao açude e, conversando, caminhamos em direção aos outros parreirais, eles informaram que cultivam cinco tipos de uvas na propriedade. Enquanto provamos, o entrevistado nos mostrou o segredo do cultivo da parreira: o enxerto. O novo broto chamado de “cavalo” não produz frutos, então é realizado a poda em uma altura de aproximadamente um metro, com um corte separando duas partes, então, escolhe-se um broto de uma parreira bem carregada, onde é feita a cunha (corta-se um pouco para cada lado) e, em seguida, esta é unida ao cavalo e isolada com fita, para que não entre água e a nova muda possa produzir frutos.


			A tarde passou rapidamente. Ao retornarmos em direção à casa, fomos convidados a degustar os alimentos produzidos pela família. Sobre a mesa, um litro de vinho, o pão recentemente assado, salame e uma vasilha com torresmo4. Após o lanche, apressamo-nos a ir embora, pois pingos de chuva começavam lentamente a cair. Com abraços calorosos e um até logo, iniciamos o caminho de volta para casa. A chuva aumentou e nos acompanhou durante todo o trajeto. O percurso de volta foi tranquilizador. Fomos tomados por um sentimento de gratidão e pela certeza que, somados todos os materiais já coletados, seria possível a escrita do livro (Diário de Campo, do dia 05/01/2017).


			





INTRODUÇÃO


			O fragmento do Diário de Campo justifica a escolha da epígrafe utilizada “Nono, vem aqui que tem gente”, e serve também para apresentar o cenário da temática do livro. A decisão de se dar acento à frase pronunciada pelo menino baseia-se na ideia de que expressava a escolha de identidade étnica euro-descendente de origem italiana. Sabe-se que, em solo brasileiro, os imigrantes precisaram se adaptar aos novos costumes da região, aprendendo a língua do novo país, mas certas palavras permaneceram como se fossem guardiãs da relação entre o antigo e o novo lugar de vida. 


			Nono ou nona é um termo utilizado entre os descendentes de italianos para chamar o avô ou a avó. Na comunidade, percebemos vários indícios dessa cultura por meio da linguagem. Ao escrevermos sobre esses moradores, alguns aspectos foram ressaltados, tais como a religiosidade, o gosto pelas músicas folclóricas, a apreciação da culinária italiana e os aspectos educativos que permeiam o jeito que as pessoas assinalam sua presença no mundo. 


			A comunidade São Pio X – Km 20, distrito de Francisco Beltrão, é considerada importante para os demais moradores das circunvizinhanças, pois é a única que disponibiliza atendimento médico, odontológico e formação escolar desde a pré-escola até o 9º ano do ensino fundamental. É neste local que encontramos um supermercado, uma padaria, uma agroveterinária, algumas bodegas5, salão de beleza e rádio comunitária, além de receber destaque por realizar a festa da cultura italiana Fest Vin, há mais de 20 anos. Sabemos que a alimentação, as crenças religiosas e as festividades compõem os costumes diários destes moradores. Assim, conhecer esse cotidiano significa adentrar na vida deste coletivo e, por meio do conhecimento das festas, da culinária, da religiosidade e da escola apreender a forma como rememoram os antepassados, suas histórias e seus costumes. Iniciamos por buscar na própria reminiscência esses momentos.


			Tais descrições mobilizam todos os sentidos, lembramo-nos dos gritos chamando o nono e a nona, das histórias contadas pela nona Sueli Federizi Tortora (in memoriam), que, durante a noite, visitava-nos para fazer um filó6 e “parlare italiano7”, bem como as conversas e gestualidades alargadas dos familiares reunidos. Por vezes, ouvimos o nono Felomeno Tortora (in memoriam), em seus momentos de irritação, dizer: “porco dio” “maledeto” ou “porca madona”; não sabendo o que significava tais palavras, logo associamos que eram palavras feias, as quais não se poderia falar, pois essas expressões eram possíveis somente aos mais velhos. Tais vivências da infância nos trazem à mente o cheiro de vinho preparado com água e açúcar, a produção do salame, as massas, o ato de colocarmos lenha no fogão, aquecendo a água para o cozimento da polenta e o conjunto de ações necessárias para a produção do queijo. 


			na infância, moramos em uma comunidade do interior chamada Rio Palmeirinha, lugar que evoca boas lembranças. Alguns afazeres de casa eram de nossa responsabilidade e no tempo livre divertimo-nos, brincando com os familiares e amigos, sendo a brincadeira preferida “escolinha e professora”. Naquele momento, mesmo desconhecendo o ambiente escolar, reproduzimos algumas ações, pois os livros, cadernos e giz eram os brinquedos preferidos. Dentro do quarto, sobre a cama ficavam os materiais com o pote de giz, para riscarmos as portas do guarda-roupa e um pequeno pano era transformado em apagador. 


			Ainda é presente na lembrança8 o quanto esperamos os 6 anos de idade chegar para começarmos os estudos na Escola Basílio Tiecher, situada na comunidade São Pio X – Km 20. Lembro-me da lista de materiais e o momento em que meus pais chegaram com as sacolas plásticas que mostrava os papéis crepons coloridos e os demais materiais para início do ano letivo. Lembro, ainda, que iniciamos uma maratona de organização para que no início das aulas todos os materiais estivessem preparados.


			 Eis que chegou o esperado dia. Após o banho, vestimos o uniforme, almoçamos, escovamos os dentes, colocamos a mochila nas costas e na estrada em frente à casa, esperamos pelo horário do ônibus. Quando ele estava se aproximando, minha mãe disse: “Vai dar tudo certo, não chore... até de tarde”. E quando ele parou, entramos e felizes fomos conversando com os novos amigos, pois tudo era novidade. Ao chegar, deparamo-nos com os ambientes diferentes, conhecemos a escola, os professores e nossa ambição era aprender a ler. 


			Durante a tarde, realizamos algumas atividades, lanchamos, brincamos e logo chegou a hora de retornarmos. Encontrar o ônibus era a tarefa mais difícil, mas tranquilamente localizamos e entramos ansiosos para chegarmos à casa e relatar o quanto era divertido ir para a escola. Meus pais tiveram pouco estudo, mas fizeram o possível para termos a oportunidade de despertar, desde cedo, o gosto pelos estudos.


			A cada ano escolar novos aprendizados e conhecimentos eram adquiridos e durante o ano de 2005, nas aulas de história, a professora solicitou a formação de grupos com alunos da mesma comunidade, para encontrar informações sobre o local onde cada grupo morava. Eram quatro alunos residentes na comunidade do Rio Palmeirinha e, juntos, iniciamos nossas entrevistas com os moradores mais velhos e descobrimos que, por volta do ano de 1967, N. Prestes nomeou a localidade pela grande quantidade de palmeiras que ali existiam, os relatos apontavam que os primeiros moradores foram: N. Prestes9, A. Padilha e A. Bussato, com os demais familiares.


			O trabalho informava também que, na década de 1970, os moradores do Rio Palmeirinha compraram a capela do Rio Saltinho, lugar conhecido como Canta Sapo, próximo ao Rio Guarapuava, construída pela família do Padre A. Biangueis e tinha como padroeira a santa Nossa Senhora da Salete. No ano em que realizamos a pesquisa havia 38 famílias participando das atividades religiosas na comunidade. 


			Outras informações estavam neste trabalho, mas o motivo pelo qual temos enorme apreço, embora ele seja simples, cheio de erros ortográficos, é o estímulo que ele proporcionou para nos tornarmos pesquisadores, pois foi a primeira tentativa de compreender a história de um local por intermédio de narrativas de seus moradores. Por não sabermos sobre metodologia, critérios de pesquisa, ética e, muito menos, que existia aparelhos para a gravação das entrevistas, consideramos uma atividade qualquer, mas foi uma experiência que nos trouxe conhecimento e inquietações que ainda nos acompanham. Já frequentava o ensino médio quando recebemos da minha tia (Inês Bortolini Camargo), professora da Escola Basílio Tiecher, o trabalho que, por alguns anos, permaneceu guardado na escola. Aquilo, que, por muito tempo, ficou esquecido trouxe novas emoções.


			Outro motivo que justifica a guarda e a escrita sobre o trabalho, neste momento, é devido ao óbito de um dos componentes do grupo, provocado por um acidente de moto anos mais tarde. Ele e seu irmão estavam na comunidade São Pio X e, ao retornarem para casa, perderam o controle da moto, caindo na beira do asfalto. Ao nosso colega, o pior aconteceu, ao cair, bateu a cabeça em uma pedra e faleceu. Foram momentos tristes, pois durante muitos anos, estudamos na mesma sala de aula e mesma turma de catequese. E, ao folhar o trabalho e ver o nome dos colegas, lembramos de modo especial as suas contribuições para aquele estudo. 


			Nesta atividade proposta, cada grupo escreveu sobre a sua comunidade e, a partir de tal movimento, percebemos que as localidades estavam ligadas à comunidade São Pio X, por meio da escola. Estudamos na Escola Basílio Tiecher, durante a educação infantil e ensino fundamental e, dessa forma, há um sentimento de pertencimento a este local. Crescemos envolvidas em algumas atividades da localidade, vimos as danças típicas italianas apresentadas na escola e, mais tarde, enquanto aluna, passamos a auxiliar na organização e na preparação do ambiente para a realização das festividades, a fim de cultivar a origem étnica italiana, o que nos trouxe questionamentos ao longo dos anos. 


			A escola tem lugar central nos processos de identidade e identificação. A afirmação toma por base as experiências proporcionadas pela instituição, e sua contribuição na continuidade dos meus estudos. Pois, ao término da graduação em Pedagogia, instigados ao processo de pesquisa, buscamos informações sobre a história da comunidade e percebemos que havia pouco ou quase nada publicado. Sentimos, assim, a necessidade de se construir um registro formal, acadêmico e científico, como uma forma de contribuir com o grupo de referência e esclarecer a própria história. 


			Surgiu, então, a ambição de se conhecer a história da Comunidade São Pio X – Km 20 e, para tanto, elaboramos a proposta de pesquisa para conseguir olhar de fora/dentro, com intensidade, as vivências cotidianas, para apresentarmos os locais privilegiados para a construção da identidade, assim, estabelecemos como categorias de pesquisa: a igreja e suas crenças religiosas; a escola e suas circunvizinhanças; a vivência da festa e as relações entre os moradores da comunidade em estudo. Estabelecemos como problemática, o questionamento: Como os moradores da Comunidade São Pio X constroem a identidade cultural? Definimos a etnografia como metodologia, pois acreditamos que poderá responder aos objetivos e à problemática proposta. Para tanto, selecionamos os seguintes instrumentos de coleta de dados: Entrevistas Narrativas, Diário de Campo, Registro Fotográfico e Análise de Acervo Documental.


			A relação com o objeto de estudo justifica-se pela forma como vejo o mundo, pois, como já referido, passei maior parte do tempo de vida na localidade e, de alguma forma, é desta experiência que decorre a escrita do livro. Assim, nossa percepção da comunidade São Pio X é entremeada pelo conhecimento apreendido no núcleo familiar, pelas relações que estabelecemos nos espaços contíguos a casa, pela participação nas festividades da comunidade e por um conjunto de ações que me produziram como pessoa. 


			A escolha por trabalharmos com um grupo euro-descendente não significa desconhecer que havia outros grupos étnicos nesta região em período anterior à ocupação por descendentes europeus, tais como os caboclos e indígenas. No entanto, neste trabalho priorizamos o grupo étnico predominante na comunidade São Pio X.


			O livro está estruturado em quatro capítulos. No primeiro, abordamos os percursos da pesquisa, o problema, instrumentos para a coleta de informações, dados sobre os entrevistados e lócus de investigação. No segundo, o processo imigratório italiano10, migração e ocupação das terras paranaenses, com ênfase para os migrantes descendentes de italianos que colonizaram a Colônia Agrícola Nacional General Osório (Cango) e seus entornos, surgindo as novas comunidades. No terceiro, discutimos conceitos como identidade e identificação, ressaltando a identidade étnica assumida pelos moradores entrevistados. Na sequência, apresentamos informações sobre o início da colonização da Comunidade São Pio X, os costumes religiosos adotados e a construção da primeira igreja do local, dando a conhecer como se processa o vínculo social. Abordamos o surgimento da educação formal da Escola Basílio Tiecher, com referências sobre a primeira escola e sua contribuição na formação da identidade dos alunos. No quarto e último capítulo, a abordagem é sobre a Festa da Cultura Italiana – Fest Vin, que acontece há mais de 20 anos na comunidade. Apresentamos então seu surgimento e a permanência da festividade como possibilidade de vínculo social.


			





I


			PERCURSOS DA PESQUISA


			Neste primeiro capítulo, mostraremos os percursos para a elaboração do livro, apontando a temática, as escolhas metodológicas, o problema de investigação e os objetivos da pesquisa. Apresentaremos os entrevistados, com algumas informações, e justificaremos a escolha destas pessoas como sujeitos da pesquisa. Outra questão a ser abordada, neste momento, diz respeito ao espaço de pesquisa.


			A comunidade já foi espaço escolhido por outros pesquisadores, e, dentre os quais tivemos conhecimento, destacamos a pesquisa de mestrado de Cattelan (2014), que pesquisou sobre as escolas criadas pela Cango e, posteriormente, o processo de nuclearização das escolas do meio rural. Com base neste estudo, percebemos que a escola da comunidade foi citada em seu trabalho e compreendemos os motivos para a permanência da Escola Basílio Tiecher. 


			Identificamos as contribuições de Schneider (2012), cuja tese de doutorado abordou as festas gastronômicas realizadas no município de Francisco Beltrão, na qual destacou as festas que compõem o Projeto Nossas Raízes. A autora discorreu sobre a Fest Vin de 1997, data de início, até 2010, quando finalizou a coleta. As informações se basearam nos folders confeccionados para a festa e entrevistas com duas moradoras da Comunidade São Pio X.


			 Encontramos também a pesquisa de mestrado de Briskievicz (2012), a qual, entre outros assuntos, apresentou os grupos folclóricos italianos que existiam no momento da pesquisa, abordando o Grupo Va Pensiero e participação deles na Fest Vin, entrevistou também uma família do local, buscando compreender o processo de afirmação e permanência dos elementos que compõem a identidade assumida.


			Na dissertação de Galvão (2009), entre vários estudos sobre o patrimônio territorial de Francisco Beltrão, a autora mencionou os migrantes italianos e seus costumes percebidos no município. Apresentou questões sobre a Fest Vin, sobre os produtores de vinho e o frigorífico do local. 


			Para finalizarmos, recebem destaque as contribuições descritas no livro de Morgan (2000), por ser o primeiro a entrevistar as pessoas da 


			comunidade, relatando os costumes locais. 


			 Para dar suporte teórico-metodológico às ações pretendidas, contamos com as contribuições de Costa (1985), Geertz (1981), Hall (2009, 2015), Iotti (2001, 2010), Kossoy (2009), Lazier (1986, 1997, 2003), Marques (2008), Martins (1986), Scheneider (2012), Vannini (2003), Wenczenovicz (2014), dentre outros. 


			Desta maneira, as informações disponíveis nestes estudos darão suporte para a escrita sobre a identidade cultural e, na sequência, apresentamos as questões que nos levaram a desenvolver a pesquisa sobre a Comunidade São Pio X – Km 20.


			1.1 Tema, problema de pesquisa e objetivos


			A temática cultura italiana é bastante explorada na região, porém, com muitas possibilidades e problemáticas possíveis de investigação. Com base nas contribuições de Geertz (1981, p. 24), compreendemos que a cultura é um sistema entrelaçado de signos interpretáveis, “a cultura é pública porque o significado o é” e ainda que, 


			[...] a cultura não é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos de forma inteligível – isto é, descritos com densidade (GEERTZ, 1981, p. 24).


			Dessa maneira, a cultura é considerada abstrata, mas por meio dela a humanidade organiza suas vivências do dia a dia. A cultura faz parte da vida social e todos fazem parte de uma cultura, já que nascemos situados culturalmente. Guimarães (2003, p. 99) afirma que, ao falarmos de cultura, falamos também de uma “determinada cultura étnica – a cultura italiana, a cultura negra, a cultura baiana, falamos em culturas nacionais, em cultura brasileira e em culturas raciais” e diante disso, surgiu a necessidade de pensarmos na elaboração da pesquisa para registrar traços da história e cultura da Comunidade São Pio X.


			Esse local realiza uma festividade italiana, a Fest Vin, há mais de 20 anos, sendo a festa importante, por (re)apresentar os costumes dos moradores. A festa é parte das vivências e experiências dos moradores, para tanto, pautamo-nos em nossa inserção na comunidade para pensarmos nos demais ambientes aglutinadores dos moradores. Após dias de observações das atividades cotidianas, selecionamos três categorias para compreendermos a identidade cultural desses moradores: a igreja, a escola e as festividades. 


			Elegemos como objetivo geral: registrar a história da comunidade São Pio X, compreendendo o processo de identidade e identificação cultural. Os objetivos específicos enunciados foram: a) identificar os marcadores culturais selecionados pelos moradores da comunidade São Pio X como elementos de identidade; b) apontar as correlações entre a herança cultural dos descendentes italianos e o processo de identificação da comunidade; c) estabelecer os significados da escola e da igreja para a identidade cultural assumida pelos moradores da comunidade São Pio X; d) analisar o significado das festas para a construção do processo de identidade e identificação.


			Tendo as categorias definidas e os objetivos estabelecidos, elaboramos a seguinte problemática de investigação: como os moradores da comunidade São Pio X, de Francisco Beltrão, constroem a identidade cultural? Dessa maneira, utilizamos a metodologia etnográfica para atingirmos as respostas e, na sequência, apresentamos as características de uma pesquisa etnográfica. 


			1.2 Pesquisa Etnográfica 


			Selecionamos a etnografia, vendo-a como forma mais adequada para acessar as informações e responder ao problema de pesquisa. O estudo etnográfico é um movimento de aproximação da cultura de um grupo, identificando os costumes, as crenças, os hábitos, a religião e outros elementos que compõem o contorno das identidades e identificações assumidas por determinada coletividade. 


			Dessa forma, Lüdke e André (1986), quando discutem o conceito de pesquisa qualitativa, apresentam algumas características que norteiam a abordagem etnográfica. Ao realizar a leitura dessas contribuições, é possível reconhecer a importância das características, principalmente no que diz respeito ao contato direto e prolongado com o ambiente pesquisado. Neste sentido, participamos ativamente das atividades da comunidade, destacando a significação que tais práticas têm para o grupo pesquisado. Para compreendermos os caminhos da investigação, é necessário identificar o significado do termo etnografia.


			Etnografia – Grafia vem do grego graf (o) significa escrever sobre, escrever sobre um tipo particular – um etn (o) ou uma sociedade em particular. [...] Etnografia é a especialidade da antropologia, que tem por fim o estudo e a descrição dos povos, sua língua, raça, religião, e manifestações materiais de suas atividades, é parte ou disciplina integrante da etnologia é a forma de descrição da cultura material11 de um determinado povo (MATTOS, 2011, p. 53).


			Nessa perspectiva, aproximamos nossa intenção de pesquisa aos temas citados pela autora, pois descreveremos sobre alguns elementos, tais como etnia, religião e as manifestações expressas pelos moradores. 


			Convém salientar que 


			[...] a etnografia é um esquema de pesquisa desenvolvido pelos antropólogos para estudar a cultura e a sociedade. Etimologicamente etnografia significa “descrição cultural”. Para os antropólogos, o termo tem dois sentidos: (1) um conjunto de técnicas que eles usam para coletar dados sobre os valores, os hábitos, as crenças, as práticas e os comportamentos de um grupo social; e (2) um relato escrito resultante do emprego dessas técnicas (ANDRÉ, 1995, p. 24).


			O estudo etnográfico necessita de um longo período de observações para que possamos compreender os hábitos e crenças do grupo e, por isso, durante o período de 2016 e 2017, realizamos a coleta de informações. Como afirma André,


			[...] o período de tempo em que o pesquisador mantém esse contato direto com a situação estudada pode variar muito, indo desde algumas semanas até vários meses ou anos. Além, evidentemente dos objetivos específicos do trabalho, tal decisão vai depender da disponibilidade de tempo do pesquisador, de sua aceitação pelo grupo, de sua experiência em trabalho de campo e do número de pessoas envolvidas na coleta de dados (ANDRÉ, 1995, p. 25). 


			Tais inserções na localidade foram possíveis primeiramente pela disponibilidade, pois, como bolsista12 tive a possibilidade de dedicar o tempo necessário à coleta das informações. Outra questão que favoreceu o ingresso na comunidade foi a intimidade com o local e, da mesma forma, certo estranhamento em algumas situações, pois, embora tenhamos relações cotidianas com a coletividade, a tarefa de pesquisa exigiu outra percepção que permitisse participar, descrever e interpretar acontecimentos relacionados à vivência da religiosidade, da educação e da festa no grupo estudado. 


			Por anos acompanhamos as atividades, principalmente escolares, dessa comunidade e isso também facilitou o acesso das pesquisadoras, porém, neste momento voltamos a esses lugares e os percebemos com outros olhos, atribuindo novos valores às experiências do grupo, produzindo novas sensibilidades nas situações observadas.


			O uso da sensibilidade na fase de coleta significa, por um lado, saber ver mais do que o óbvio, o aparente. Significa tentar capturar o sentido dos gestos, das expressões não verbais, das cores, dos sons e usar essas informações para prosseguir ou não nas observações, para aprofundar ou não um determinado ponto crítico, para fazer ou não certas perguntas numa entrevista, para solicitar ou não determinados documentos, para selecionar ou não novos informantes (ANDRÉ, 1995, p. 52).


			Esse processo requer atenção, pois há simultaneidade de informações e gestualidades, sons e acontecimentos. Anotar transforma-se em tarefa exigente: neste momento, há a preocupação com as formas de registros, as possibilidades de apreensão e a viabilidade desses movimentos para composição da pesquisa. 


			Nesta perspectiva, realizar pesquisa etnográfica é observar “os modos como esses grupos sociais ou pessoas conduzem suas vidas com o objetivo de revelar o significado cotidiano, nos quais as pessoas agem. O objetivo é documentar, monitorar, encontrar o significado da ação” (MATTOS, 2011, p. 51). Concordamos com Mattos, e consideramos que a observação é indispensável no fazer etnográfico, pois, são nestes momentos que compreendemos as ações cotidianas dos moradores e de alguma forma produzimos a legitimidade para descrever o observado.


			Sobre isto é expressiva a contribuição de Geertz (1981, p. 15), quando argumenta que, na Antropologia, os praticantes fazem etnografia e “[...] praticar a etnografia é estabelecer relações, selecionar informantes, transcrever textos, levantar genealogias, mapear campos, manter um diário, e assim por diante”. Consideramos um grande desafio realizar uma pesquisa utilizando esta metodologia, pois é necessário que o pesquisador participe ativamente das atividades do grupo e ao mesmo tempo consiga descrever o processo, para perceber as peculiaridades de cada ação.


			Escolher os informantes foi difícil, em razão de acreditarmos que cada morador, indiferente da idade, crença ou costumes, teria suas contribuições que acresceria à obra, mas sabendo da dificuldade de selecionarmos um grande grupo, optamos por 23 entrevistados. 


			Compreender a cultura e a identidade de um grupo são atividades complexas, por isso, destacamos os aspectos de identificação e pertencimento dos sujeitos e suas relações com os lugares, suas histórias, crenças e sua composição étnica. Tais marcadores revelam sua construção identitária e as escolhas culturais que esses grupos elaboram. Para a apreensão do problema de investigação, selecionamos os seguintes instrumentos de coleta de dados: observação e descrição, registro fotográfico (registrados pela pesquisadora e constante no acervo pessoal dos moradores da comunidade), análise documental (livros atas, Jornal de Beltrão e documentos oficiais), Diário de Campo e entrevistas narrativas.


			a) Observação e descrição


			Neste momento, fomos a campo para observar as vivências dos moradores e coletar materiais que pudessem ajudar a compor a investigação. Esse processo, segundo Lüdke e André (1986, p. 12), é “rico em descrições de pessoas, situações, acontecimentos; inclui transcrições de entrevistas e de depoimentos, fotografias, desenhos e extratos de vários tipos de documentos”. Nesta perspectiva, André informa que


			[...] a observação é chamada de participante porque parte do princípio de que o pesquisador tem sempre um grau de interação com a situação estudada, afetando-a e sendo por ela afetado. As entrevistas têm a finalidade de aprofundar as questões e esclarecer os problemas observados. Os documentos são usados no sentido de contextualizar o fenômeno, explicitar suas vinculações mais profundas e completar as informações coletadas através de outras fontes (ANDRÉ, 1995, p. 24).


			Além das observações realizadas, descrevemos os ambientes e situações que presenciamos, e sobre isto os autores mencionam que,
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